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A Prefeitura de Ma-
naus, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Segurança Públi-

ca e Defesa Social (Semseg), 
realizou, nesta ontem (9), a 
solenidade de pactuação do 
programa “Município Mais 
Seguro”, iniciativa da Secre-
taria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp/MJSP) em 
parceria com o município de 
Manaus, voltada ao fortaleci-
mento da segurança pública 
municipal e à valorização das 
Guardas Municipais como in-
tegrantes do Sistema Único 
de Segurança Pública (Susp).

A adesão ao programa ocor-
reu após a Guarda Municipal 
de Manaus (GMM) atender 
aos requisitos estabelecidos 
pela Secretaria Nacional de 
Segurança Pública, garan-
tindo ao município acesso 

a investimentos voltados 
à qualificação profissional, 
modernização operacional 
e fortalecimento das ações 
preventivas e comunitárias 
desenvolvidas pela corpora-
ção.

Entre os investimentos pre-
vistos estão a entrega de 300 
unidades de kit-taser (arma 
de incapacitação neuromus-
cular) e 600 espargidores à 
Guarda Municipal de Manaus, 
além da ampliação das capa-
citações voltadas ao uso di-
ferenciado da força, atuação 
comunitária e atendimento 
humanizado.

O secretário municipal de 
Segurança Pública e Defesa 
Social, Alberto de Siqueira, 
destacou que a pactuação 
representa mais um avanço 
na estruturação da Guarda 
Municipal de Manaus.

“Esse é um importante re-
conhecimento do trabalho 
sério que vem sendo desen-
volvido pela Guarda Muni-
cipal de Manaus. A adesão 
ao programa garante novos 
investimentos, qualificação e 
equipamentos que irão for-
talecer ainda mais a atuação 
preventiva e comunitária da 
corporação”, afirmou.

A comandante da Guarda 

Prefeitura 
de Manaus 
fortalece 
atuação 
da Guarda 
Municipal

DIVULGAÇÃO

Manaus adere ao programa
‘Município Mais Seguro’

Parceria com o governo federal prevê investimentos, capacitação 
e modernização da Guarda Municipal de Manaus

Municipal de Manaus, Franci-
lene Bezerra, ressaltou que a 
inclusão da instituição no pro-
grama demonstra o avanço 
técnico e operacional da cor-
poração. “A Guarda Municipal 
de Manaus vem passando por 
um processo contínuo de for-
talecimento e modernização. 
Atender aos critérios exigi-
dos pela Senasp demons-
tra o comprometimento dos 

nossos servidores e o avanço 
da instituição na prestação 
de um serviço cada vez mais 
técnico e humanizado à po-
pulação”, destacou.

O coordenador-geral de 
Políticas de Prevenção à 
Violência e à Criminalidade 
da Senasp, Leandro Arbo-
gast da Cunha, enfatizou a 
importância da integração 
entre os municípios e o go-

verno federal para a conso-
lidação das políticas públicas  
de segurança.

“O programa ‘Município 
Mais Seguro’ busca fortale-
cer as Guardas Municipais 
em todo o país, promoven-
do capacitação, integração 
e investimentos que con-
tribuam diretamente para 
uma segurança pública mais 
preventiva e próxima da  

população”, afirmou.
A iniciativa também con-

templa ações voltadas à 
saúde biopsicossocial dos 
profissionais de segurança 
pública, além da integração 
entre município, Estado e go-
verno federal, fortalecendo a 
atuação técnica, preventiva 
e comunitária desenvolvida 
pela Guarda Municipal de 
Manaus.
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O empresário e ativista ambiental Matheus Garcia, de 34 anos, anunciou pré-candidatura a deputado 
estadual do Amazonas pelo MDB, na segunda-feira (8), em manifesto divulgado nas redes sociais. Nascido 
e criado em Manaus, Matheus defende o fortalecimento de pautas estratégicas para o futuro do Amazonas, tendo 
a inovação, a sustentabilidade, a juventude e o desenvolvimento econômico como pilares de sua pré-campanha. 
Matheus é diretor de Inovação e Sustentabilidade da GBR Componentes, indústria do Polo Industrial de Manaus, 
onde trabalha diretamente na construção de soluções voltadas à indústria, à responsabilidade ambiental e ao fu-
turo do Amazonas. Paralelamente à atuação empresarial, também desenvolve projetos voltados à conscientização 
ambiental e à recuperação de rios e igarapés, defendendo uma sustentabilidade presente na vida das pessoas e 
nos desafios cotidianos do Amazonas. “Não existe defesa do nosso estado sem defesa de quem vive nele. Quando 
falamos de meio ambiente, também falamos de infraestrutura, saúde, segurança, desenvolvimento econômico e 
qualidade de vida – de forma digna e justa. Foi essa compreensão do Amazonas que me levou a colocar meu nome 
à disposição como pré-candidato”, afirma Garcia. Entre as bandeiras que defende estão o fortalecimento da Zona 
Franca de Manaus, a proteção dos recursos naturais e desenvolvimento e oportunidades para os jovens amazonenses

Para um homem de 36 anos, que foi preso preventivamente na 
segunda-feira (8), em Humaitá, acusado de invadir a residência de 
sua mãe, uma mulher de 59 anos, proferir injúrias e tentar assas-
siná-la utilizando um machado. A prisão foi efetuada no bairro São 
Cristóvão. A prisão faz parte das ações da Operação Mulher Segura, 
uma mobilização nacional coordenada pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP) com o objetivo de intensificar o combate 
à violência doméstica e familiar em todo o país. O agressor possui 
um histórico violento e a mãe já contava com uma medida protetiva 
de urgência. Agora, ele está à disposição da Justiça.

EDUARDA LIRA/SEMINF

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Aplausos

Vaias

Prestação de contas
O TRE-AM abriu um prazo de cinco 

dias para que o Ministério Público 
Eleitoral e outros partidos possam 
questionar as contas do partido Ci-
dadania no Amazonas. O processo 
analisa a prestação de contas anual 
da sigla, ou seja, como o partido usou 
e movimentou seus recursos finan-
ceiros durante o período avaliado.

Seleção
A Defensoria Pública do Estado 

do Amazonas (DPE-AM) está com 

inscrições abertas para o processo 
de seleção de Residente Jurídico 
com atuação presencial na unidade 
de Silves, até o dia 21 de junho. O 
edital prevê bolsa-auxílio de R$ 2.550 
mensais, já incluso o vale-transporte.

Pré-campanha 
A pré-campanha do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) já esboça 
o programa de governo para a disputa 
das eleições de 2026 e submeterá 
o documento ao mandatário e sua 
coligação no dia 15 de julho, segundo 

quadros envolvidos na elaboração. O 
plano de governo de Lula é concebido 
em, basicamente, três etapas.

Articulação 
O presidente do Senado, Davi Al-

columbre (União-AP), se reuniu com 
o ministro das Relações Institucio-
nais, José Guimarães, para discutir 
projetos de interesse do governo, 
entre eles, a proposta de acabar com 
a escala 6x1. Na semana passada, 
Alcolumbre chegou a declarar que 
discutiria a tramitação do fim da 

O jornal que voce lê!

Para a mobilização da Secretaria Municipal de Infraestrutura 
(Seminf), que realizou uma ação de doação de sangue na sede 
da secretaria. A iniciativa mobilizou servidores e colaboradores 
em um gesto de solidariedade que contribui diretamente para o 
fortalecimento dos estoques dos bancos de sangue da capital. A 
campanha incentiva a participação voluntária dos trabalhadores da 
pasta. Mais do que uma ação institucional, o momento representa 
um compromisso coletivo com a esperança e com a preservação de 
vidas, já que uma única doação pode beneficiar até quatro pessoas. 
A mobilização reforça a importância da doação voluntária de sangue.
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Rebateu 
O governador Roberto Cida-

de rebateu às acusações feitas 
pelo vereador Sargento Salazar 
durante discurso na Câmara 
Municipal de Manaus (CMM) e 
afirmou que não concorda com 
qualquer tipo de perseguição 
ou retaliação política. Ao co-
mentar as declarações do par-
lamentar, o chefe do Executivo 
estadual classificou a situação 
como um “ato de descontrole” 
do vereador.

Questionamento 
A relação entre partidos po-

líticos e institutos de pesquisa 
voltou ao centro do debate elei-
toral no Amazonas após o par-
tido Avante ingressar com ação 
no Tribunal Regional Eleitoral 
do Amazonas (TRE-AM) para 
ter acesso completo aos dados 
internos de um levantamento 
divulgado no estado.

Alerta
O ex-vice-governador Tadeu 

de Souza afirmou que a proje-
ção de instalação de mais de 
200 novas empresas no Polo 
Industrial de Manaus (PIM) nos 
próximos anos deve ser recebi-
da com otimismo, mas alertou 
para a necessidade de manter 
a vigilância diante de ameaças 
ao principal modelo econômico 
do Amazonas.

Medida
A Fundação de Vigilância em 

Saúde do Amazonas informou 
a suspensão temporária da es-
tratégia de vacinação contra a 
dengue do laboratório Butan-
tan. A medida segue orientação 
do Ministério da Saúde e foi 
adotada de forma preventiva 
após avaliação conjunta com a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). 

6x1 com líderes da Casa. Agora, 
é esperar o resultado dessa 
reunião.

Banco Central
O senador Plínio Valério (PS-

DB-AM), relator da PEC que 
amplia a autonomia financei-
ra e administrativa do Banco 
Central, afirmou à CNN Brasil 
que já conta com o apoio de 
13 a 14 integrantes da Comis-
são de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) para aprovar a 
proposta.

Anistia a partidos
O plenário virtual do STF deve 

concluir no final de junho o 
julgamento de uma ação apre-
sentada pelo partido Rede Sus-
tentabilidade e pela Fenaq que 
questiona a Emenda Constitu-
cional 133/2024, que criou re-
gras para o financiamento elei-
toral de candidaturas negras 
e perdoou descumprimentos 
anteriores de partidos políticos.

Sistema de alerta 
O deputado federal João Car-

los apresentou o Projeto de 
Lei nº 2515/2026, que institui 
o Programa Nacional “Escola 
Segura e Conectada”, uma ini-
ciativa voltada para fortalecer a 
segurança nas escolas públicas 
e aproximar as famílias da rotina 
escolar dos estudantes. 

Aumento
O ministro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira, anunciou que 
submeterá ao Conselho Nacio-
nal de Política Energética (CNPE) 
uma proposta para elevar a mis-
tura de etanol anidro na gasolina 
dos atuais 30% (E30) para até 
32% (E32). A medida atende a 
uma demanda do setor de bio-
combustíveis e deve ser avaliada 
nos próximos 15 dias.



Transparência eleitoral
Editorial

A decisão liminar do presidente do TSE, ministro Nu-
nes Marques, de suspender uma pesquisa da AtlasIntel 
reacende um debate importante: até onde vai a liber-
dade de pesquisa e onde começa a possível influência 
sobre a opinião pública. Se houver indícios de perguntas 
capazes de induzir respostas ou associar candidatos 
a fatos ainda não comprovados pela Justiça, cabe ao 
Judiciário agir para garantir a lisura eleitoral. Afinal, 
pesquisas não apenas medem cenários, mas também 
influenciam percepções e expectativas dos eleitores.

Por outro lado, a suspensão de um levantamento 
eleitoral é uma medida excepcional que exige cautela. 
Institutos de pesquisa desempenham papel relevante 
ao retratar tendências e sentimentos do eleitorado, 
contribuindo para a transparência do debate público. 
Restringir a divulgação de dados, mesmo que tempora-
riamente, pode gerar questionamentos sobre liberdade 
de informação e abrir precedentes que exigem critérios 
rigorosos para evitar interpretações de censura ou 
interferência indevida. O equilíbrio entre fiscalização 
e liberdade é um dos maiores desafios em períodos 
eleitorais. Nesse contexto, o mais importante é que a 
controvérsia seja analisada de forma técnica e trans-
parente pelo plenário do TSE. 

Nem a alegação de parcialidade deve bastar para 
invalidar uma pesquisa, nem a defesa da metodo-
logia pode impedir a apuração de possíveis falhas. A 
credibilidade das eleições depende da confiança nas 
instituições e nas informações que chegam aos elei-
tores. O caso reforça a necessidade de regras claras, 
rigor metodológico e responsabilidade no processo 
democrático.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“[Lula] conseguiu superar o próprio 
recorde com a fraude do INSS”

Razões para ‘STF dos EUA’ adotar Código 
de Conduta lembram pequenas causas

Simples
O código prevê integridade, impar-

cialidade, distanciamento da política 
e atividade extrajudicial somente 
compatível com obrigações judi-
ciais.

Primeira vez
O código de conduta foi o pri-

meiro da Suprema Corte dos EUA. 
E os motivos parecem coisa de de 
julgamento de pequenas causas.

Salário e só
Juízes do Supremo dos EUA rece-

bem US$320 mil (R$1,66 milhão) de 
salário anual. Outras remunerações 
são proibidas, com raras exceções.

Nada de Master
Membros da Corte podem ser 

pagos para dar aulas em univer-
sidades ou palestras educacionais 
(jurídicas). Eventos corporativos 
são proibidos.

Projeto ampliando poderes a AGU 
alarma advocacia

O projeto que dá superpode-
res à Advocacia-Geral da União e 
a seu chefe, Jorge Messias, tem 
provocado espanto a advogados 
públicos federais. Apresentado 
como “reorganização da estrutu-
ra da AGU”, o projeto concentra 
sob o guarda-chuvas de Messias 
as procuradorias (e os advogados) 
de outros órgãos públicos, como 
o Banco Central e a Comissão de 
Valores Mobiliários. Na prática, irá 
expandir poderes do AGU e diminuir 
a independência dos procuradores 
dos outros órgãos.

Caminho errado
O projeto (PLP 337) foi aprovado 

na CCJ da Câmara. Críticos dizem 
que essa mudança deveria ocorrer 
somente via emenda constitucio-
nal.

Gulosa
Advogados públicos federais 

contrários à medida acusam a AGU 
de lobby junto ao autor do projeto, 

Lafayette de Andrada (PL-MG).

Nem aí
Críticos garantem que o deputado 

Lafayette de Andrada nem conhece 
direito o tema e tem sido orientado 
pelos reais interessados.

Fantasma
Apesar de terem se transformado 

no carro-chefe do programa “Brasil 
contra o crime organizado”, do gover-
no petista, as Forças Integradas de 
Combate ao Crime Organizado (FIC-
COs) começaram sob o governo Jair 
Bolsonaro, quando o atual senador 
Sergio Moro era ministro da Justiça.

E a soberania?
Em vídeo gravado no tour de lulistas 

pelos Estados Unidos, o deputado 
André Janones (Avante-MG) “ame-
açou” o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) com visita do... FBI, a polícia 
federal americana. Nada soberano.

Fala rende punição
Está marcada para esta terça (9), 

às 14h, a sessão do Conselho de Ética 
da Câmara para votar a suspensão 
do deputado Marcos Pollon (PL-MS) 
por 60 dias por “ofender Hugo Motta 
(Rep-PB)”, o presidente da Câmara.

Começo do fim
O ex-procurador Deltan Dallagnol 

afirmou ontem no programa Pânico 
que a Lava Jato começou a ser des-
montada quando as investigações se 
aproximaram de familiares dos mi-
nistros Dias Toffoli e Gilmar Mendes.

Prioridades ao contrário
Para Bibo Nunes (PL-RS), está claro 

que a prioridade de Lula (PT) é “in-
vertida”, após o governo cortar verba 
do Exército e suspender ação na 
fronteira contra o crime: “As facções 
avançam, o desgoverno recua”, diz.

Só o primeiro passo
Está na pauta de amanhã (10) na 

CCJ do Senado, a PEC da autonomia 
do Banco Central, que Lula (PT) e cia. 
não apoiam. Se for aprovada, ainda 

Deputado Carlos Jordy (PL-RJ) ao lembrar que o petista ‘foi pai do Mensalão e Petrolão’

precisa de dois turnos no plenário da 
Casa e a análise da Câmara.

Fenômeno conservador
Desde a posse de Donald Trump 

nos EUA, as cinco eleições realizadas 
na América Latina foram vencidas 
por candidatos conservadores ou da 
direita; Equador, Bolívia, Honduras, 
Chile e Costa Rica. E faltam definir 
Colômbia e Peru, onde a eleição pode 
ser decidida por só 4 mil votos.

Caiu por terra
Carlos Bolsonaro celebrou a de-

cisão do ministro Nunes Marques 
(STF) que suspendeu pesquisa que 
apontava queda de Flávio: “Houve um 
sistema inteiro promovendo orques-
tradamente uma narrativa falsa”.

Pensando bem...
... o governo Lula liberou questionar 

a vacina (contra a dengue).

Poder sem Pudor
Samba do cantor doido
Nos anos 90 a família real do Brasil 

percorria o País em campanha pela 
volta da monarquia. Em visita ao Pará, 
os Orleans e Bragança foram recebi-
dos pelo governador Carlos Santos, 
um cantor brega, que assumiu no 
lugar do titular, Jader Barbalho, que 
renunciou para disputar o Senado. 
Natural de Capanema, cidade vizinha 
ao balneário de Bragança, no Pará, 
Carlos Santos recebeu os represen-
tantes da realeza na porta do palácio: 
“Muito prazer. O senhor é de Bragan-
ça e eu sou de Capanema, portanto, 
somos quase conterrâneos!”

Foram apenas viagens e estadias com tudo pago ou falta de declaração de impedimento de ministros que 
levaram a Suprema Corte dos Estados Unidos a adotar, em 2023, um Código de Conduta para seus inte-
grantes. Viram nessas regalias “violações éticas”, mas nada que se aproxime da contratação de escritório 
de advocacia de parentes de ministros por valores espantosos ou participação qualquer deles em empresas 
com participação em grandes empreendimentos, como um ressorte de luxo.

Natasha Mayer
é Farmacêutica, formada pela Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM), pós-graduada em Cosmetologia, Saúde Estética pela Biocursos 
e em Gestão de Empresas. Mestre em Engenharia de Produção pela 

UFAM, CEO da Pharmapele Manaus e presidente da Associação dos Jovens 
Empresários e Empreendedores do Amazonas (AJE-AM).

Libido: o termômetro 
silencioso da sua saúde 

Antes de começar, uma per-
gunta sincera: E aí, como está 
a sua libido? Está em modo fo-
gueira de São João ou vela de 
aniversário esquecida no canto 
da cozinha?

Chega o Dia dos Namorados 
e, como num passe de mági-
ca, vitrines ficam vermelhas, 
restaurantes lotam e as redes 
sociais começam a exibir casais 
apaixonados em fotos cuidado-
samente planejadas. Mas existe 
uma pergunta que pouca gente 
faz, embora ela diga muito sobre 
a saúde de homens e mulheres:

E aí, como está a sua libido? 
Não vale responder “cansada”. 
Afinal, se a sua libido pudesse 
abrir um processo trabalhista 
contra você por excesso de ex-
ploração, ela provavelmente já 
teria contratado um advogado.

Brincadeiras à parte, a libido 
não é apenas desejo sexual. Ela 
funciona como um verdadeiro 
termômetro biológico. Quando 
está adequada, costuma indicar 
equilíbrio hormonal, boa saúde 
emocional, sono de qualidade, 
alimentação adequada e baixos 
níveis de inflamação. Quando 
desaparece sem explicação, 
muitas vezes está tentando nos 
contar alguma coisa.

E não, a culpa não é sempre 
da idade. Existe um mito curio-
so de que homens pensam em 
sexo o tempo todo e mulheres 
simplesmente “perdem o inte-
resse” após determinada fase 
da vida. A realidade é muito mais 
complexa.

No homem, a libido depende 
principalmente da testosterona, 
mas também sofre influência do 
estresse, da qualidade do sono, 
da saúde cardiovascular, da gli-
cemia, do excesso de gordura ab-
dominal e até da saúde do fígado. 
Afinal, de que adianta produzir 
hormônios se o organismo está 
funcionando como um compu-
tador com vinte abas abertas, 
três travadas e uma atualiza-
ção obrigatória acontecendo ao 
mesmo tempo?

Já na mulher, a situação é 
ainda mais sofisticada. Estróge-
no, progesterona, testosterona, 
neurotransmissores, autoesti-

ma, cansaço mental, sobrecarga 
emocional e qualidade do rela-
cionamento entram na equação.

Aliás, existe uma pergunta que 
merece reflexão: Como esperar 
que uma mulher esteja roman-
ticamente inspirada depois de 
um dia resolvendo problemas 
da empresa, da casa, dos filhos, 
das contas, da escola, do ca-
chorro e, de quebra, tentando 
lembrar onde colocou a própria 
sanidade?

A libido feminina não desapa-
rece. Muitas vezes ela apenas 
fica soterrada sob uma pilha de 
boletos emocionais.

Mas a boa notícia é que exis-
tem estratégias capazes de aju-
dar.

O primeiro passo continua 
sendo o mais negligenciado: 
dormir melhor. Durante o sono 
ocorre parte importante da pro-
dução hormonal, da recupera-
ção cerebral e do equilíbrio dos 
neurotransmissores relaciona-
dos ao desejo.

O segundo passo é controlar 
a inflamação. Uma alimentação 
rica em ultraprocessados, exces-
so de açúcar, álcool e sedentaris-
mo cria um ambiente metabólico 
pouco favorável para a produção 
hormonal adequada.

E é aqui que entram alguns fi-
toterápicos bastante estudados.

Para os homens, a Tribulus 
terrestris é uma das mais conhe-
cidas, auxiliando principalmente 
na melhora da função sexual e 
da vitalidade. A Maca peruana 
também merece destaque por 
atuar na energia física, disposi-
ção e desejo sexual. Já o Long 
Jack vem ganhando espaço 
por seu potencial de suporte à 
testosterona e ao desempenho 
masculino.

Nas mulheres, a estrela da 
vez costuma ser  o Fenogrego 
, especialmente por sua ação 
adaptógena e moduladora do 
bem-estar. A Ashwagandha au-
xilia no controle do estresse e 
da ansiedade, dois dos maiores 
ladrões de libido da atualidade. 
Já o Shatavari, amplamente uti-
lizado pela medicina ayurvédica, 
é conhecido por seu suporte à 
saúde hormonal feminina.
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Governador 
classificou o vereador 
como despreparado 
e afirmou que as 
declarações são “ato 
de descontrole”

O governador Roberto 
Cidade (União Brasil) 
reagiu nesta terça-
-feira (9) às acusa-

ções feitas pelo vereador Sar-
gento Salazar (PL) durante 
discurso na Câmara Muni-
cipal de Manaus (CMM) e 
afirmou que não concorda 
com qualquer tipo de perse-
guição ou retaliação política. 
Ao comentar as declarações 
do parlamentar, o chefe do 
Executivo estadual classifi-
cou a situação como um “ato 
de descontrole” do vereador.

“A máscara do palhaço está 
caindo. Todo mundo que 
me conhece sabe a pessoa 
que sou. Família para mim 
é sagrada. Faço a política da 
união, da construção do diá-
logo”, declarou o governador.

Segundo Roberto Cidade, 
as acusações não têm relação 
com sua forma de atuar na 
política. Além disso, ele afir-
mou que nunca incentivou 
ações contra adversários e 

Salazar citou nominalmente Roberto Cidade, 
Wilson Lima e membros da segurança

Plínio prevê maioria 
para aprovação de PEC

Omar critica Fiesp por 
nota sobre fim da escala

BANCO CENTRAL6X1

DIVULGAÇÃO/CMM

DIVULGAÇÃO O senador Plínio Valério 
(PSDB-AM) afirmou que já 
reúne apoio suficiente na 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) 
para aprovar a Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) que amplia a autono-
mia financeira e administra-
tiva do Banco Central.

Relator da matéria, o par-
lamentar afirmou que conta 
atualmente com o voto fa-
vorável de 13 a 14 integrantes 
do colegiado, número que 
garantiria a maioria neces-
sária para a aprovação do 
texto. A proposta está na 
pauta da comissão nesta 
quarta-feira (10).

Segundo Plínio Valério, 

o cenário é favorável à 
aprovação da PEC na CCJ. 
A expectativa ocorre após 
semanas de articulação e 
debates em torno da ma-
téria.

Caso o placar projetado 
pelo relator se confirme, a 
proposta avançará para a 
próxima etapa de tramita-
ção no Senado.

Pedido de vista
A análise da proposta 

foi adiada em maio após 
a apresentação do parecer 
do relator. Na ocasião, o 
presidente da CCJ, senador 
Otto Alencar (PSD-BA), con-
cedeu vista coletiva aos par-
lamentares para ampliar o 

prazo de discussão do texto.
Com o período de análise 

encerrado, a PEC retorna à 
pauta da comissão. Segun-
do Otto Alencar, a matéria 
deverá ser debatida nor-
malmente pelos senadores.

De autoria do senador 
Vanderlan Cardoso (PSD-
-GO), a PEC busca ampliar 
a autonomia administrativa 
e financeira do Banco Cen-
tral. Além disso, o parecer 
apresentado por Plínio Va-
lério inclui dispositivos re-
lacionados ao Pix. O texto 
atribui ao Banco Central a 
competência exclusiva para 
regulamentar e operar o sis-
tema de pagamentos ins-
tantâneos.

O senador Omar Aziz 
(PSD-AM) criticou, nesta 
terça-feira (9), a manifes-
tação da Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp) e de outras 
entidades empresariais em 
defesa da chamada PEC do 
Trabalho Flexível. O docu-
mento também recebeu 
apoio de parlamentares da 
oposição.

Segundo as entidades, a 
proposta que prevê o fim da 
escala 6×1 contraria os inte-
resses dos setores produti-
vo e de serviços ao limitar 
a negociação da jornada de 
trabalho entre empregados 
e empregadores.

Posicionamento
Apesar da manifestação 

do setor empresarial, Omar 
Aziz afirmou que a nota não 
deve interferir na tramita-
ção da proposta que busca 
extinguir a escala 6×1 no 
Senado Federal. Confira na 
íntegra a Carta Para o Brasil 
que Acorda Cedo.

“A Fiesp devia era se posi-
cionar contra os inimigos da 
pátria que vão aos Estados 
Unidos, mas não faz isso e 
fica calada”, declarou o se-
nador, em referência à visita 
do senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) ao presidente dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump, realizada em maio.

Além disso, o líder da ban-
cada do PSD avaliou que 
ainda é cedo para prever os 
desdobramentos da discus-
são no Congresso Nacional. 
“Não acho que esse tipo de 
posição vai influenciar mui-
to no Senado, ainda que 
seja prematuro ter certeza”, 
afirmou.

Durante as críticas à nota 
divulgada pelas entidades 
empresariais, Omar Aziz as-
sociou o posicionamento da 
Fiesp à ausência de mani-
festações sobre temas polí-
ticos recentes. A declaração 
ocorreu durante o debate 
sobre as propostas relacio-
nadas à jornada de trabalho.

Senador afirmou que já reúne 
apoio suficiente na CCJ

Omar avaliou que ainda é cedo para prever os desdobramentos da discussão

Roberto Cidade rebate 
acusações de Salazar

Roberto Cidade, o ex-governa-
dor Wilson Lima e agentes da 
área de segurança. Segundo 
ele, pessoas ligadas aos ad-
versários procuraram a mãe 
de seu filho para obter infor-

mações que pudessem com-
prometer sua imagem.

Além disso, o vereador afir-
mou que pretende levar o caso 
ao Ministério Público. Apesar 
das acusações, ele não apre-

sentou documentos ou provas 
durante o pronunciamento.

Ao encerrar o discurso, Sa-
lazar elevou o tom e afirmou 
que não teme as consequên-
cias do embate político.

“Não vou arregar para ne-
nhum de vocês. Estou prepa-
rado para morrer com honra. 
Podem usar todo o sistema 
contra mim. Eu não tenho 
medo de vocês”, declarou.

que não aceitará esse tipo de 
comportamento por parte de 
pessoas ligadas ao seu grupo.

“É um ato de descontrole 
de um homem público que 
é despreparado, que só faz 
pirotecnia nas redes sociais. 
Quem foi acusado fui eu. Ele 
já atacou a minha família, já 
fez diversas coisas”, disse.

Foco na administração
Durante o pronunciamento, 

Roberto Cidade ressaltou que 
não pretende gastar ener-
gia com embates políticos. 
Segundo ele, sua prioridade 
continua sendo o trabalho à 
frente do governo.

“O meu tempo é focado 
para trabalhar, para entre-
gar e colaborar com a nossa 
população, porque é isso que 
o povo me cobra”, afirmou.

Salazar preparado
A resposta de Roberto Ci-

dade ocorreu após o vere-
ador Sargento Salazar fazer 
um discurso contundente na 
CMM na segunda-feira (8). 
Durante a sessão, o parla-
mentar afirmou que sofre 
perseguição política e acusou 
adversários e integrantes da 
segurança pública de tenta-
rem prejudicá-lo.

Salazar citou nominalmente 
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Crimes cibernéticos
são pauta de seminário
Evento sobre 
ECA Digital reuniu 
autoridades do 
Judiciário, forças 
de segurança e 
demais especialistas

O avanço dos crimes 
cibernéticos contra 
crianças e adolescen-
tes e os desafios para 

garantir proteção no ambien-
te virtual estiveram no centro 
dos debates do 1º Seminário 
Estadual sobre o Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(ECA Digital), realizado nesta 
terça-feira (9), no auditório 
Belarmino Lins, da Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Amazonas (Aleam).

Com o tema “Proteção em 
tempos de conectividade: de-
safios, monitoramento e en-
frentamento das violências 
contra crianças e adolescen-
tes no ambiente virtual”, o 
evento reuniu autoridades 
do Judiciário, forças de se-
gurança, especialistas e re-
presentantes de instituições 
de proteção à infância e à 
adolescência para discutir 

Seminário foi realizado na 
sede da Aleam

Hospedagem deve ser 
passada às autoridades

CRIANÇAS E ADOLESCENTES

REPRODUÇÃO

Dan Câmara
É Deputado Estadual, Presidente da Comissão de Segurança Pública, acesso à Justiça 
e Defesa Social na ALEAM, Presidente da Comissão de Justiça e Segurança Pública da 
UNALE, Cofundador da Força Nacional de Segurança e especialista em Planejamento 
Estratégico, Presidente de honra do Clube Militar dos Veteranos do Amazonas.

A Polícia Militar do 
Amazonas (PMAM) pren-
deu em flagrante um 
homem de 19 anos, no 
bairro Colônia Antônio 
Aleixo, Zona Leste de 
Manaus, após uma de-
núncia anônima de que 
ele estava com uma ado-
lescente de 12 anos em  
um motel. 

O deputado estadual 
Cabo Maciel (PL), desta-
ca que a Lei nº 4.288/16, 
de sua autoria, obriga 
os estabelecimentos de 
hospedagem de informar 
as autoridades sobre a 
presença de crianças 
e adolescentes sem os 
seus responsáveis.

No referido caso, as 
equipes da 18ª Compa-
nhia Interativa Comu-
nitária foram acionadas 
e conseguiram pren-
der o homem em fla-
grante após averiguar 

a denúncia. 
A vítima confirmou aos 

policiais que foi abusada 
sexualmente. 

“Se a criança ou ado-
lescente estiver num 
estabelecimento de 
hospedagem sem os 
seus responsáveis, essa 
situação deve ser denun-
ciada às autoridades lo-
cais, porque essa criança 
ou adolescente está em 
vulnerabilidade. A Polícia 
Militar está de parabéns 
por ter agido com rapidez 
e ter prendido em fla-
grante o agressor”, afirma 
Cabo Maciel.

Os estabelecimentos 
como hotéis, motéis, 
pensões e pousadas 
também são responsabi-
lizados caso não façam a 
denúncia às autoridades. 

Segundo a Lei nº 
4.288/16, o descumpri-
mento da norma prevê 

multa entre R$ 500 e  
R$ 10 mil, independente 
das demais sanções pre-
vistas em Lei.

“Se todos fizermos nos-
sa parte, podemos com-
bater a violência contra 
crianças e adolescentes, 
sempre acionando a Po-
lícia e os órgãos com-
petentes, para o devido 
processo segundo a Lei”, 
enfatiza Cabo Maciel.

O suspeito foi encami-
nhado à Delegacia Espe-
cializada em Proteção à 
Criança e ao Adolescente 
(DEPCA) e o caso seguirá 
sob investigação da Polí-
cia Civil. 

A população também 
pode registrar situações 
suspeitas desse tipo de 
caso pelo disque denún-
cia 190.

A identidade do denun-
ciante será mantida em 
sigilo.

Suspeitos são encaminhados para 
a Delegacia de Proteção à Criança

Estado Ausente, Barbárie Presente
Há uma verdade que a 

história insiste em repe-
tir: quando a ordem desa-
parece, a barbárie ocupa 
o espaço vazio. Não existe 
vácuo de poder. Quando o 
Estado deixa de cumprir 
sua missão constitucio-
nal de proteger vidas, ga-
rantir direitos e preservar 
a ordem pública, outros 
atores passam a ocupar 
esse espaço. 

Em alguns casos, o cri-
me organizado. Em ou-
tros, a própria população, 
movida pelo medo, pela 
indignação e pela des-
crença nas instituições.

Os recentes episódios 
de violência registrados 
em Manaus, especial-
mente o assassinato de 
um empresário, traba-
lhador e pai de família 
na Zona Leste da capital, 
trouxeram novamente à 
tona uma preocupação 
que cresce silenciosa-
mente em diversas co-
munidades do Amazonas: 
a sensação de abandono.

Mais grave que o crime 
em si é aquilo que surge 
depois dele.

Quando cidadãos pas-
sam a acreditar que a 
justiça não chegará ou 
que a resposta do Es-
tado será lenta e insufi-
ciente, começam a buscar 
caminhos próprios para 
solucionar conflitos e pu-
nir infratores. Foi o que 
vimos quando um líder 
comunitário decidiu ofe-
recer uma recompensa 
financeira para obter in-
formações sobre os res-
ponsáveis pelo crime.

A iniciativa nasce da re-
volta legítima diante da 
violência, mas revela um 

problema muito maior: 
a perda de confiança na 
capacidade estatal de ga-
rantir segurança e res-
ponsabilizar criminosos.

Embora a indignação 
social seja compreensí-
vel, a substituição da Jus-
tiça pela vingança repre-
senta um grave risco para 
o Estado Democrático de 
Direito. A história mostra 
que, quando a emoção 
toma o lugar da lei, ino-
centes também podem 
se tornar vítimas.

Nada justifica o lincha-
mento. Nada legitima a 
violência praticada por 
particulares. Nada auto-
riza que cidadãos assu-
mam funções que per-
tencem exclusivamente 
às instituições de segu-
rança e ao sistema de 
Justiça.

Recentemente, duran-
te o 4⁰ Seminário de Se-
gurança Inovadora pro-
movido pela Assembleia 
Legislativa do Amazonas, 
discutimos um conceito 
essencial para compre-
ender esse cenário: a 
relação entre ordem pú-
blica e controle territorial.

Ordem pública é a con-
dição em que a socieda-
de confia que a lei será 
aplicada, que criminosos 
serão responsabilizados 
e que cidadãos de bem 
poderão trabalhar, estu-
dar, empreender e criar 
seus filhos sem viver sob 
o domínio do medo.

Quando essa confiança 
desaparece, surgem es-
paços de informalidade, 
arbitrariedade e violência 
que ameaçam a própria 
convivência social.

A Constituição Federal 

estabelece que a segu-
rança pública é dever do 
Estado, direito e respon-
sabilidade de todos. O 
caminho para enfrentar 
essa realidade não pas-
sa pela violência popular, 
mas pelo fortalecimento 
das instituições.

Ao longo dos últimos 
3 anos e meio, tenho 
defendido iniciativas 
voltadas à ampliação 
da presença estatal nos 
territórios mais vulnerá-
veis e ao fortalecimento 
da participação popular 
responsável.

A Lei de Participação 
Popular na Segurança 
Pública foi concebida 
exatamente com esse 
propósito: criar meca-
nismos institucionais 
para que o cidadão con-
tribua com informações, 
participe das estratégias 
preventivas e fortaleça a 
cooperação entre comu-
nidade e poder público.

O grande desafio da se-
gurança pública contem-
porânea é garantir que 
o Estado esteja presente 
onde a criminalidade ten-
ta se instalar.

Ou fortalecemos a pre-
sença legítima do Estado 
em todos os territórios ou 
continuaremos assistin-
do ao crescimento simul-
tâneo do crime. Quando 
o Estado está presente, 
prevalece a ordem. Quan-
do o Estado se ausenta, a 
barbárie encontra espaço 
para crescer.

Estado presente. Crime 
ausente. Sociedade pro-
tegida.

a aplicação do Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA) no ambiente digital e 
os desafios no enfrentamento 
aos crimes cibernéticos.

Para o deputado estadual 
João Luiz, coordenador do 
Núcleo de Relações Inter-
nacionais da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Ama-
zonas (Nuriam), o seminário 
representou uma importante 
oportunidade para debater 
ações voltadas à proteção de 
crianças e adolescentes no 
ambiente virtual.

“A cada 12 minutos, uma 
criança é vítima de violência 
no Brasil. Diante dessa rea-
lidade, unimos esforços para 
fortalecer a proteção de crian-
ças e adolescentes, especial-
mente no ambiente digital. 
Ao ouvir pais, educadores e 
especialistas, entendemos 
a importância de ampliar a 
conscientização e o combate 
aos crimes que podem cau-
sar consequências profundas 
e duradouras. Proteger nossas 
crianças e adolescentes é uma 
responsabilidade de toda a so-
ciedade e um compromisso 
que precisa ser fortalecido a 
cada dia”, destacou o parla-
mentar.

O juiz de Direito do Tribunal 
de Justiça do Amazonas, Elie-
zer Fernandes Júnior, douto-
rando em Ciências Jurídicas 
pela Universidad del Museo 
Social Argentino, ministrou a 
palestra “Os desafios na im-
plementação do ECA Digital 
no combate aos crimes ci-
bernéticos”.

Segundo o magistrado, a 
identificação facial é uma 
das ferramentas mais efica-
zes no combate aos crimes 
praticados no ambiente digi-
tal. Embora a implementação 
de mecanismos de controle e 
proteção represente um de-
safio, a proposta é avançar 
com essas medidas dentro do 

ECA Digital. “As políticas pú-
blicas são fundamentais para 
prevenir crimes e combater a 
influência de conteúdos noci-
vos que, muitas vezes, incenti-
vam adolescentes à prática de 
atos violentos ou até mesmo 
ao suicídio. Entre os desafios 
estão a criação de mecanis-
mos de controle de acesso 

para crianças e adolescentes 
e a garantia de segurança ju-
rídica”, afirmou.

O juiz também ressaltou a 
importância do acompanha-
mento familiar na vida digital 
dos jovens, defendendo que 
pais e responsáveis partici-
pem ativamente das ativida-
des online de seus filhos.
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Segundo o ministro 
da Fazenda, Dario 
Durigan, 4 milhões 
de pessoas tiveram 
suas dívidas quitadas 
com o programa

O Novo Desenrola, pro-
grama do governo fe-
deral voltado à rene-
gociação de dívidas de 

pessoas físicas, já beneficiou, 
nos primeiros dias do pro-
grama, mais de 6 milhões de 
pessoas e famílias.

A informação é do ministro 
da Fazenda, Dario Durigan. 

Deste total, cerca de 4 mi-
lhões de pessoas tiveram suas 
dívidas quitadas. 

“São pessoas com dívidas 
pequenas de até R$ 100”, de-
talhou o ministro da Fazenda 
nesta terça-feira (9), durante 
entrevista concedida ao por-
tal UOL.

O Novo Desenrola Brasil foi 
criado com o objetivo de redu-
zir a inadimplência e facilitar a 
recuperação do crédito.

A iniciativa, de acordo com 
a Agência Brasil, beneficia 
principalmente brasileiros de 
baixa e média renda, em es-
pecial quem ganha até cinco 
salários mínimos e tem dívidas 
bancárias em atraso.

Novo Desenrola Brasil foi criado 
para reduzir a inadimplência

Para tanto, são oferecidas 
condições mais favoráveis do 
que as disponíveis no mer-
cado para quitar ou parcelar 
débitos.

Entre suas principais carac-
terísticas estão descontos que 

podem chegar a até 90% sobre 
o valor da dívida e juros reduzi-
dos (limitados a cerca de 1,99% 
ao mês). O parcelamento pode 
ser de até 48 meses.

Há também a possibilidade 
de uso de parte do FGTS para 

abater débitos e a “desnegati-
vação” de consumidores com 
dívidas de pequeno valor.

Juros
Durante a entrevista, Duri-

gan disse que a alta taxa de 

juros cobrada no Brasil é algo 
que, de fato, tem prejudicado 
as pessoas, mas que, por meio 
do programa, o governo tem 
ajudado a população a lidar 
com essa situação.

“Dados desta manhã mos-

Reforma Tributária ajuda a 
impulsionar investimentos

Sefaz alerta contribuintes 
sobre prazo para adesão

ZONA FRANCASIMPLES NACIONAL

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO O cenário de segurança 
jurídica e a estabilidade 
proporcionada pela recente 
Reforma Tributária têm im-
pulsionado um ciclo otimis-
ta de investimentos na Zona 
Franca de Manaus (ZFM). 

De acordo com a Superin-
tendência da Zona Franca 
de Manaus (Suframa), nos 
próximos três anos, a ex-
pectativa é que o Polo In-
dustrial de Manaus (PIM) 
receba mais de 200 novas 
fábricas, entre projetos já 
aprovados pelo Conselho de 
Administração da Suframa 
(CAS) ou em fase de imple-
mentação. 

Esse movimento não ape-
nas consolida a relevância 

da região, mas demonstra 
a confiança do mercado na 
manutenção da competiti-
vidade do modelo ZFM a 
médio e longo prazo.

Segundo dados da Autar-
quia, a diversificação dos 
novos projetos é um dos 
pontos altos deste ciclo de 
expansão. 

Entre os empreendimen-
tos que se preparam para 
iniciar ou ampliar opera-
ções no PIM estão nomes 
estratégicos da indústria 
nacional, como a Brain-
farma Indústria Química e 
Farmacêutica S.A., com foco 
em medicamentos sólidos; 
a Royal Enfield Brasil, que 
ampliará sua presença com 

motocicletas de alta cilin-
drada; e a Karina Plásticos 
da Amazônia Ltda., do setor 
termoplástico, que investi-
rá em compostos de resina 
para rotomoldagem e mas-
terbatch.

Integração nacional
Com a atração desses no-

vos investimentos, a Zona 
Franca de Manaus amplia 
sua atuação como braço es-
tratégico da indústria na-
cional e fator chave para a 
integração das cadeias pro-
dutivas brasileiras. Longe de 
competir, o modelo atua de 
forma complementar aos 
demais parques industriais 
do país.

A Secretaria de Estado da 
Fazenda do Amazonas (Se-
faz-AM) informa aos contri-
buintes que desejem optar 
pelo Simples Nacional para 
ficarem atentos às mudan-
ças no calendário de opção 
por este regime tributário 
para o exercício de 2027. 

Conforme a Resolução 
CGSN nº 186/2026, o perí-
odo para adesão ao Simples 
Nacional foi antecipado e 
deverá ocorrer entre os dias 
1º e 30 de setembro de 2026. 
A alteração representa uma 
mudança significativa para 
empresas e contadores, já 

que, tradicionalmente, a 
opção pelo regime era re-
alizada no mês de janeiro.

Segundo o chefe da Ge-
rência de Cadastro (GCAD) 
da Sefaz, Ewerton Teixeira, 
a antecipação exige plane-
jamento dos contribuintes. 
“A principal alteração é a 
antecipação da escolha, 
que antes ocorria em ja-
neiro e agora deverá será 
em setembro, exigindo mais 
atenção dos empresários e 
contadores”, explicou.

A responsável pelo Núcleo 
do Simples Nacional da Se-
faz, auditora fiscal Ana Isa-

bel, destaca que a mudança 
exige que as empresas es-
tejam atentas às situações 
cadastrais e fiscais e que 
os optantes pelo Simples 
Nacional poderão escolher 
por apurar e recolher o IBS 
(Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e CBS (Contribuição 
sobre Bens e Serviços) pelo 
regime regular, ou seja, “por 
fora” do Simples Nacional 
e essa escolha deverá ser 
exercida também no perío-
do de 1º a 30 de setembro 
de 2026, passando a vigorar 
para os períodos de janeiro 
a junho de 2027. Movimentação representa confiança do mercado no modelo Zona Franca

Alteração é significativa para empresas

Desenrola já beneficiou 
6 milhões de pessoas

tram que mais de 6 milhões 
de pessoas e famílias já fo-
ram beneficiadas pelo Novo 
Desenrola logo nos primeiros 
dias do programa”, disse o 
ministro.

Durigan lembrou que essa é 
uma mobilização nacional que 
tem previsão de se encerrar 
no dia 2 de agosto.

Segundo Durigan, “cerca de 4 
milhões de pessoas foram nega-
tivadas por terem dívidas peque-
nas, de até R$ 100; e 1,1 milhão de 
pessoas já pagaram suas dívidas 
à vista, com descontos médios 
superiores a 80%”.

“Essas pessoas limparam 
o nome e estão novamente 
aptas a consumir”, ressaltou 
Durigan.

O ministro da Fazenda ne-
gou que os juros no país es-
tejam altos porque o governo 
gasta muito.

“Eles decorrem de desar-
ranjos causados, em grande 
parte, pela guerra [dos EUA 
e de Israel contra o Irã]. Por 
isso, enquanto houver esse 
cenário, estamos adotando 
medidas de subvenção [de 
preços], como a da gasolina”, 
acrescentou ao reafirmar que, 
do ponto de vista fiscal, nada 
foi alterado.

“Nossas metas serão cum-
pridas”, concluiu o titular da 
Fazenda.
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Conferência debate futuro da saúde em Manaus

SSP reforça 
segurança 
para Festival

SUS

PARINTINS 

O Conselho Municipal de Saú-
de (CMS/Manaus) e a Secretaria 
Municipal de Saúde (Semsa) ini-
ciaram, ontem (9), a programação 
da 10ª Conferência Municipal de 
Saúde (Comus). A solenidade de 
abertura aconteceu na Faculdade 
Boas Novas, na zona Sul, com pa-
lestra magna sobre o tema “Saú-
de, democracia, soberania e SUS: 
cuidar do povo é cuidar do Brasil”.

O secretário municipal de Saú-
de, Nagib Salem, destacou que a 
realização da 10ª edição da Con-
ferência de Saúde de Manaus é 
mais uma oportunidade de reafir-
mação da força do Sistema Único 
de Saúde (SUS), tendo como base 
a participação social, fundamental 
na execução e qualidade dos ser-
viços oferecidos pela Prefeitura 
de Manaus.

“As conferências de saúde, em 
suas etapas municipais, estaduais 
e nacional, são um instrumento 
para o controle social no SUS. Elas 

garantem a participação de ges-
tores, trabalhadores e usuários 
na implementação de políticas 
públicas em saúde. Para a ges-
tão, a colaboração com o Conse-
lho Municipal e a participação da 
sociedade civil são importantes 
para que as decisões sejam to-
madas de forma conjunta. Assim, 
podemos enxergar melhor onde 
estão nossos problemas e fazer 
as correções em benefício da po-
pulação”, salientou o secretário.

O presidente do CMS/Manaus, 
conselheiro Hellyngton Moura, 
reforçou a importância da 10ª 
Comus como um momento his-
tórico e de extrema importância 
para todos, já que representa 
a oportunidade de fortalecer a 
participação popular e reafirmar 
o compromisso coletivo com a 
construção de políticas públicas 
de saúde mais justas e eficazes. 
“A 10ª COMUS não é apenas um 
evento, mas sim um marco de 

cidadania e participação social, um 
espaço democrático onde delega-
dos, representantes da sociedade 
civil, gestores e profissionais de 
saúde se reúnem para debater, 
propor e deliberar sobre os ru-
mos da saúde em nossa cidade”, 
aponta o conselheiro.

A programação vai reunir 455 
delegados, incluindo 62 conse-
lheiros municipais de saúde (ti-
tulares e suplentes), entre re-
presentantes de gestores (25%), 
trabalhadores (25%) e usuários 
do SUS (50%). 

De acordo com Hellyngton 
Moura, nos quatro dias de evento, 
os delegados poderão construir 
propostas que possam contribuir 
para assegurar uma saúde pública 
de qualidade para todos os ma-
nauaras. “É aqui, na Comus, que 
garantimos que a voz da popula-
ção seja ouvida e que suas neces-
sidades sejam transformadas em 
ações concretas”, afirma.

A Secretaria de Segu-
rança Pública do Ama-
zonas (SSP-AM) enviou, 
ontem (9), a Base Fluvial 
Tiradentes e uma lancha 
blindada para reforçar o 
esquema de segurança 
do 59º Festival de Pa-
rintins.

Ao todo, 13 policiais 
militares embarcaram na 
operação. Além disso, a 
ação integra a Operação 
Segurança Presente e 
busca ampliar o policia-
mento durante um dos 
maiores eventos cultu-
rais do país.

Segundo o secretá-
rio da SSP-AM, coronel 
Anézio Paiva, a lancha 
blindada acompanhará 
as equipes para forta-
lecer o patrulhamento 
nas rotas fluviais que dão 
acesso à ilha.

“O efetivo segue para 
reforçar a segurança du-
rante o Festival Folcló-
rico de Parintins. Além 
disso, enviamos uma 
lancha blindada para 
ampliar o policiamento 
fluvial”, afirmou.

De acordo com o co-
mandante da Base Flu-
vial Tiradentes, tenente 
Fred Mendes, o efetivo 
reúne policiais do Ba-
talhão de Policiamento 
Ambiental e de outras 
unidades especializadas 
da Polícia Militar.

Além disso, a opera-
ção conta com agentes 
do Comando de Policia-
mento Metropolitano 
(CPM). Segundo o oficial, 
a integração fortalece as 
ações de segurança e ga-
rante uma atuação mais 
eficiente das forças po-
liciais durante o festival.

Manaus, quarta-feira, 10 de junho de 2026

DIVULGAÇÃO 

PF e Polícia Civil 
divergem sobre o 
envolvimento de 
investigador em 
roubo de ouro

A prisão do investigador 
da Polícia Civil Lucia-
no Granjeiro, durante 
a Operação Piloto de 

Fuga, colocou em evidência 
versões opostas sobre a par-
ticipação dele no esquema in-
vestigado pela Polícia Federal 
(PF) no Amazonas.

De um lado, a PF afirma que 
o policial atuou como piloto 
da viatura utilizada no trans-
porte do ouro roubado. Do 
outro, o delegado Cícero Túlio, 
titular do 1º Distrito Integra-
do de Polícia (DIP), sustenta 
que o investigador apresen-
tou provas de que estava em 
casa com o filho no momento 
dos fatos.

Segundo a Polícia Federal, 
Luciano Granjeiro integrava o 
núcleo operacional da organi-
zação criminosa investigada 
pelo roubo de 77 barras de 
ouro avaliadas em cerca de 
R$ 45 milhões.

De acordo com o delegado 
federal Jonathans Simas, as 
investigações identificaram o 
policial como o condutor da 
viatura usada durante a ação 
criminosa.

“Conseguimos identificar o 
piloto da viatura utilizada no 
transporte no dia do roubo”, 
afirmou.

Além disso, a PF afirma 
que o grupo era formado por 
agentes de segurança pública 
e civis que atuavam em dife-
rentes etapas do esquema.

Ainda segundo as investi-
gações, os policiais ficavam 
responsáveis pelo chamado 
“arrocho”, modalidade crimi-
nosa em que grupos roubam 
carregamentos de ouro de 
outras organizações.

Enquanto isso, um segundo 
núcleo cuidava da logística do 

Delegado contesta acusação da PF contra 
policial preso em operação

Delegados debatem melhorias para o 
Sistema Único de Saúde (SUS)

transporte do minério. Con-
forme a PF, o ouro saía do 
Pará, passava pelo Amazonas, 
seguia para Roraima e depois 
seria enviado ao exterior.

Delegado contesta versão 
da PF

Já o delegado Cícero Tú-
lio afirma que a investigação 
pode ter cometido um equí-
voco ao relacionar Luciano 
Granjeiro ao caso.

Segundo ele, o investigador 
apresentou registros técni-
cos e imagens que indicariam 
sua permanência em casa, ao 
lado do filho, no horário em 
que o crime ocorreu.

Além disso, o delegado ex-
plicou que o policial passou 
a aparecer na investigação 
porque recolheu veículos e 

armamentos que estavam 
sob responsabilidade do in-
vestigador Felipe Pinto, um 
dos alvos das apurações.

“Consideramos ter havido 
um equívoco, uma vez que o 
servidor já apresentou regis-
tros técnicos e imagens que 
revelam que, no momento 
dos fatos investigados pela 
Polícia Federal, encontrava-
-se em sua residência e na 
companhia do filho”, afirmou 
Cícero Túlio.

Ainda conforme o delegado, 
a Polícia Civil comunicou o 
recolhimento dos veículos e 
das armas à Delegacia-Geral e 
também à Superintendência 
da Polícia Federal no Ama-
zonas.

Por fim, ele pediu cautela na 
divulgação das informações e 

disse acreditar que os fatos 
serão esclarecidos.

Roubo milionário
A Operação Piloto de Fuga é 

um desdobramento da Ope-
ração Auxílio Criminoso, de-
flagrada pela Polícia Federal 
em maio deste ano.

As investigações começa-
ram após a apreensão de 77 
barras de ouro avaliadas em 
aproximadamente R$ 45 mi-
lhões, em outubro de 2025.

Na ocasião, agentes pren-
deram dois policiais militares, 
um policial civil e outros três 
homens suspeitos de tentar 
roubar a carga.

Desde então, a PF ampliou 
as investigações para identi-
ficar outros possíveis partici-
pantes do esquema.

Os investigados poderão 
responder pelos crimes de 
roubo, associação criminosa, 
usurpação de bens da União 
e fraude processual.

Polícia Civil abriu apuração
Em nota, a Polícia Civil do 

Amazonas informou que co-
labora com as investigações 
conduzidas pela Polícia Fe-
deral.

Além disso, a corporação 
afirmou que não compactua 
com irregularidades pratica-
das por servidores e enca-
minhou o caso à Correge-
doria-Geral do Sistema de 
Segurança Pública.

O órgão deverá conduzir um 
procedimento administrativo 
para apurar os fatos relacio-
nados ao investigador.

Prisão de policial gera 
versões conflitantes

Festival terá monitoramento 
ampliado nos rios

DIVULGAÇÃO
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DIVULGAÇÃO

Mostra reúne jornais, revistas, livros 
e documentários que resgatam a 
história das Copas do Mundo

A Biblioteca Pública 
do Amazonas abre, 
hoje (10), a partir 
das 9h, a quarta e 

última etapa da exposição 
“Memórias da Copa”, uma 
iniciativa que convida o pú-
blico a revisitar momentos 
marcantes da história das 
Copas do Mundo por meio 
de documentos que inte-
gram o acervo da instituição. 

A mostra permanecerá 
aberta para visitação até 
o dia 24 de julho, das 9h 
às 15h, na Biblioteca Públi-
ca do Amazonas, localizada 
na rua Barroso, 57, centro 
de Manaus. A exposição é 
promovida pelo Governo 
do Amazonas, por meio da 
Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa. 

A mostra reúne jornais, 
revistas, livros e folhetos 
que registraram a trajetória 
da seleção brasileira e a 
paixão do país pelo futebol. 
Desde março, a exposição 
vem apresentando dife-
rentes períodos da história 
das Copas do Mundo, des-
tacando as conquistas e os 

Última etapa da 
mostra “Memórias 
da Copa” 
reúne jornais, 
revistas, livros e 
documentários

momentos que marcaram 
gerações de torcedores.

Nesta etapa final, o pú-
blico terá acesso a um pa-
norama mais amplo sobre 
o maior torneio de futebol 
do mundo. Além dos jornais 
históricos que noticiaram as 
campanhas da seleção bra-
sileira, estarão disponíveis 
revistas, publicações espe-
cializadas e livros que aju-

dam a compreender a evo-
lução das Copas do Mundo 
ao longo das décadas.

Um dos destaques 
desta fase é a exibição 
de documentários so-
bre edições históricas do 
torneio, ampliando a ex-
periência dos visitantes 
e proporcionando uma 
imersão no contexto espor-
tivo, cultural e social que  

envolve o campeonato.
A exposição também evi-

dencia a importância dos 
acervos documentais como 
instrumentos de preserva-
ção da memória coletiva, 
permitindo que diferentes 
gerações tenham contato 
com registros que ajudam 
a contar a história do fute-
bol mundial e sua relação 
com a identidade brasileira. 

Pizza em formato de 
coração vira tradição

Documentário resgata 
lendas e memórias

DIA DOS NAMORADOSPRESIDENTE FIGUEIREDO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Tem algo mais romântico 
do que uma pizza em forma-
to de coração? Em Manaus, 
a Loppiano Pizza, localizada 
na Rua Major Gabriel, 1080, 
Praça 14, esquina com a Ave-
nida Ayrão, lançou essa ideia 
e transformou a ação em 
tradição. Há exatamente 10 
anos, a casa criou a “Pizza 
do Amor”, uma das pedidas 
mais aguardadas pelos ca-
sais que buscam a pizzaria 
para celebrar o Dia dos Na-
morados, comemorado no 
dia 12 de junho.

O espaço abrirá as portas 
a partir das 17h, seu horário 
normal de funcionamento. 
As reservas de mesas po-
dem ser feitas pelos nú-

meros (92) 99106-3303 e 
3642-1234, sendo aceitas 
até as 19h do próprio dia 12, 
conforme a disponibilidade. 
E o delivery funcionará a 
partir das 15h.

De acordo com o em-
presário e fundador do 
local, Rogério Cunha, a 
Loppiano já traz na iden-
tidade de sua marca a 
elaboração de campa-
nhas com novos sabores 
e formatos de pizzas para 
momentos especiais. “A 
intenção é que as ações 
sejam sempre criativas 
e divertidas. A Pizza do 
Amor no sabor de choco-
late com morango se tor-
nou uma marca da casa e 

acabou virando tradição”, 
destaca o empresário.

Como ocorre todos os 
anos, a programação do 
Dia dos Namorados vai além 
do cardápio diferenciado. O 
espaço prepara uma noite 
completa com música ao 
vivo, decoração temática, 
mesas românticas e mimos 
especiais para quem optar 
pelo delivery. “Sempre bus-
camos entregar a melhor 
experiência para os nossos 
clientes e pensamos em 
todos. Por isso, os pedidos 
de delivery para os casais 
que optarem por ficar em 
casa acompanharão um kit 
de pétalas para ornamenta-
ção”, anuncia Rogério.

mentos que evidenciam a 
riqueza histórica e humana 
de Presidente Figueiredo. A 
proposta é registrar experi-
ências e conhecimentos que 
fazem parte do cotidiano das 
comunidades locais e contri-
buem para a construção da 
identidade regional.

Segundo o diretor e produtor 
Herman Antony, a obra nas-
ceu do desejo de registrar e 

valorizar histórias que muitas 
vezes permanecem apenas na 
memória dos moradores.

“Presidente Figueiredo é 
muito conhecida por suas 
belezas naturais, mas existe 
uma riqueza cultural igual-
mente impressionante que 
precisa ser preservada. Este 
documentário busca dar voz 
às pessoas que mantêm vi-
vas essas histórias, lendas e 

memórias que ajudam a ex-
plicar quem somos e como 
nos relacionamos com este 
território”, afirma.

Quem quiser assistir ao 
documentário “Presidente 
Figueiredo – Entre Histórias 
e Lendas” pode acessar o ca-
nal da deBiasi Audiovisual no 
YouTube (https://encurtador.
com.br/spLD) onde a produ-
ção está disponível na íntegra. Loppiano Pizza celebrará o Dia dos Namorados

Produção audiovisual mergulha no patrimônio 
cultural e ancestral da Terra das Cachoeiras

‘Memórias da Copa’ na 
Biblioteca do Amazonas 

As paisagens exuberantes, 
os relatos populares e a me-
mória coletiva de Presidente 
Figueiredo, município locali-
zado a cerca de 107 quilôme-
tros de Manaus, são o ponto 
de partida do documentário 
“Presidente Figueiredo – En-
tre Histórias e Lendas”, da 
Trilhar Produções em parce-
ria com a deBiasi Audiovisual, 
lançada em 4 de junho.

O média-metragem con-
duz o público por uma jor-
nada pelos cenários naturais 
que fizeram da cidade o des-
tino conhecido como “Terra 
das Cachoeiras”. Entre rios, 
grutas, florestas e quedas 
d’água, a obra revela histó-
rias transmitidas por gera-
ções, saberes tradicionais e 
lendas que integram o ima-
ginário amazônico e ajudam 
a compreender a formação 
cultural do município.

Com roteiro de Herman 
Antony e Caio de Biasi, o 
documentário reúne depoi-
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Brasil esboça equipe 
para primeiro jogo

PREPRAÇÃO ATACANTE 

DIVULGAÇÃO 
DIVULGAÇÃO 

Jogadores reservas vão participar de 
amistoso pela Seleção Francesa 

Atacante argentino está sendo cobiçado pelo Real Madrid 

Italiano 
encaminhou a 
equipe que deve 
estrear contra 
o Marrocos na 
Copa do Mundo

Os motores para a bus-
ca do hexacampeo-
nato mundial estão 
oficialmente ligados. 

O técnico Carlo Ancelotti co-
mandou, no início da tarde 
desta terça-feira (9), mais 
uma atividade intensa com 
a Seleção Brasileira em Nova 
Jersey, nos Estados Unidos. 
Sem contar com Neymar, o 
comandante italiano liderou 
os trabalhos com os 25 atle-
tas disponíveis e esboçou a 
possível escalação titular do 
Brasil para o jogo de estreia 
na Copa do Mundo contra o 
Marrocos, que acontece no 
próximo sábado (13/06), às 
19h (horário de Brasília).

Durante os primeiros 15 
minutos de atividade que fo-
ram liberados para o acom-
panhamento da imprensa, os 
jogadores realizaram o tradi-
cional aquecimento físico e 
partiram para os trabalhos 
táticos com bola. Ancelotti 
dividiu o elenco em dois gru-
pos distintos para ajustar o 
posicionamento e os passes 
rápidos no setor defensivo e  
de transição.

Em Tempo

pela oferta, feita no âmbito 
das boas relações existentes 
entre os dois clubes, e a re-
jeitou”, comunicou o clube 
merengue.

Apesar da recusa da di-
nheirama, a postura institu-
cional do Atlético de Madrid 
com o Real foi considerada 
extremamente amistosa e 
diplomática.

Quando o clube catalão 
manifestou interesse em 
Álvarez, a diretoria do Atlé-
tico reagiu de forma irônica 
nas redes sociais. Os canais 
oficiais do clube de Diego 
Simeone chegaram a publi-
car postagens debochadas 
e montagens simulando fal-
sos acordos com as joias do 

Barça, como Lamine Yamal, 
Raphinha e Pedri, para ri-
dicularizar a investida dos 
Culés.

A busca agressiva por 
Julián Álvarez é o reflexo 
direto das promessas de 
campanha de Florentino 
Pérez. Após vencer o pleito 
contra Enrique Riquelme, o 
presidente merengue corre 
contra o tempo para dar as 
cartas e montar um elenco 
galáctico para o técnico José 
Mourinho, cujo retorno ao 
Santiago Bernabéu já está 
sacramentado.

Álvarez é visto como o en-
caixe perfeito de peso inter-
nacional para o ataque do 
Special One. 

França terá amistoso 
durante a Copa do Mundo 

Real Madrid investe pesado 
para ter Julián Álvarez 

DIVULGAÇÃO 

Brasileira, iniciado após a eli-
minação para a Croácia na 
última Copa do Mundo, teve 
justamente Marrocos como 
primeiro adversário. Presente 
naquele compromisso, Ibañez 
destacou o processo de re-
formulação pelo qual o time 
passou desde então. O defen-
sor ainda celebrou a chance 
de participar de seu primeiro 
Mundial pela equipe nacional.

Independentemente da po-
sição em que seja escalado por 
Ancelotti, Ibañez se conside-
ra preparado, principalmente 
pelo trabalho desenvolvido no 
futebol de clubes.

“Depois da Copa fui con-
vocado para esta partida 
(contra o Marrocos, ainda no 

início do atual ciclo). Acre-
dito que naquela época 
a Seleção fazia uma re-
estruturação e muitos 
que estavam na Copa 
do Catar não estavam 
na convocação, teve 
muitos jogadores no-
vos. Três anos depois 
estou aqui, acredito 
que pelo trabalho 

que fiz. Indepen-
dente de ser za-

gueiro ou lateral, 
estou pronto 

para qual for 
a posição 

que jogue”, 
c o m p l e -

tou.

Carlo Ancelotti definiu equipe 
titular para estreia da Copa

A comissão técnica da 
seleção francesa já definiu 
parte do planejamento para 
a disputa da Copa do Mundo 
de 2026. Assim como acon-
teceu nos Mundiais de 2018 
e 2022, além da Eurocopa 
de 2024, os jogadores que 
tiverem menos minutos em 
campo participarão de amis-
tosos durante a competição 
para manter o ritmo de jogo, 
segundo o “L’Équipe”.

A ideia é aproveitar os in-
tervalos entre as partidas da 
fase de grupos para oferecer 
atividade competitiva aos 
atletas que não estiverem 
atuando regularmente. A 
França estreia no Mundial 
diante do Senegal, no dia 
16 de junho, e volta a cam-

po apenas seis dias depois, 
quando enfrenta o Iraque.

Jogos extras
Durante esse período, 

o elenco francês realiza-
rá partidas-treino contra 
equipes locais. Os confron-
tos estão previstos para os 
dias 17 e 23 de junho e de-
vem reunir principalmen-
te atletas que não forem 
utilizados ou tiverem pou-
cos minutos nas partidas 
oficiais.

Os primeiros adversários 
serão equipes das catego-
rias de base ligadas ao New 
England Revolution, clube 
da Major League Soccer 
(MLS). A Federação Fran-
cesa de Futebol também já 

iniciou contatos com outras 
equipes da região para am-
pliar as opções ao longo do 
torneio.

Modelo já deu resultado 
A estratégia não é novida-

de para Didier Deschamps 
e sua comissão técnica. O 
método foi utilizado durante 
a campanha do título mun-
dial na Rússia, em 2018, vol-
tou a ser aplicado no Catar, 
em 2022, e também esteve 
presente na preparação da 
equipe durante a Eurocopa 
da Alemanha.

O objetivo é evitar que jo-
gadores sem sequência per-
cam condicionamento físico 
e intensidade competitiva 
ao longo da competição.

A reeleição de Floren-
tino Pérez no último fim 
de semana já começou a 
incendiar de forma avas-
saladora o mercado da bola 
na Espanha. O Real Madrid 
anunciou oficialmente (9) 
que apresentou uma pro-
posta astronômica de 150 
milhões de euros (cerca de 
R$ 899,2 milhões na cota-
ção atual) ao rival Atlético 
de Madrid para contratar o 
atacante argentino Julián 
Álvarez.

A resposta dos Colchone-
ros, no entanto, foi um balde 
de água fria nas preten-
sões merengues. O clube 
alvirrubro rejeitou a oferta 
imediatamente e avisou 
que o camisa 19 só deixa 
o Metropolitano mediante 
o pagamento integral e à 
vista de sua multa rescisó-
ria. O Real Madrid expôs a 
negociação 

“O Real Madrid CF anun-
cia que, após a reunião de 
hoje do Conselho de Admi-
nistração, fez uma oferta 
de 150 milhões de euros 
ao Club Atlético de Madrid 
pelos direitos federativos 
do jogador Julián Álvarez. 
Após analisar e avaliar a 
proposta, o Atlético de Ma-
drid agradeceu ao clube 

Danilo assume vaga 
Com o corte recente do 

lateral Wesley por conta de 
uma lesão, o veterano Danilo 
surge naturalmente como a 
opção principal e confirmada 
para assumir a titularidade 
na lateral-direita. Pelo lado 
esquerdo, a preferência téc-
nica ainda continua com Alex 
Sandro, embora Douglas San-
tos venha ganhando espaço 
e tenha agradado bastante 
nos últimos treinos. No meio-
-campo, Lucas Paquetá está 
garantido entre os onze ini-
ciais após consolidar a total 
confiança da comissão técnica 
europeia.

A grande dor de cabeça de 
Carlo Ancelotti está centraliza-
da no comando do ataque. Há 
uma disputa tripla e acirrada 
pela vaga de centroavante en-
tre Matheus Cunha, Igor Thia-
go e a jovem promessa Endrick. 
No momento, quem larga em 
vantagem e desponta como o 
favorito para vestir a camisa 
9 da Amarelinha na estreia 
é o atacante do Manchester 
United, Matheus Cunha.

O provável Brasil para en-
carar os marroquinos deve 
entrar em campo com: Alis-
son; Danilo, Marquinhos, Ga-
briel Magalhães e Alex Sandro; 
Casemiro, Bruno Guimarães e 
Lucas Paquetá; Raphinha, Vini 
Jr. e Matheus Cunha.

Caminho na Copa 
A Seleção Brasileira está ca-

beça de chave do Grupo C da 
competição mundial, dividindo a 
tabela ao lado de Marrocos, Escó-
cia e Haiti. Após o duelo de sábado 
contra a seleção africana em solo 
americano, a equipe focará nos 
próximos desafios da fase de gru-
pos para garantir a classificação 
rumo ao mata-mata.

Improvisado 
Convocado pela versatilida-

de e capacidade de desem-
penhar diferentes funções 
na Seleção Brasileira, Ibañez 
aparece como uma das opções 
para ocupar a lateral direita 
após o corte de Wesley.

Questionado sobre a pos-

sibilidade de atuar no setor 
na estreia do Brasil na Copa 
do Mundo, contra Marrocos, o 
defensor desconversou sobre 
qual será sua função na equipe 
e brincou que a informação 
precisa permanecer em sigilo 
para não se comprometer com 
Carlo Ancelotti.

“Aí tu quer saber mais do que 
eu. A gente vem trabalhan-
do forte, dando nosso melhor 
no campo para chegar o mais 
pronto possível para a estreia 
e isso é o máximo que posso 
falar, porque se eu fizer mais 
do que isso dá ruim para mim 
depois”, brincou o zagueiro.

O atual ciclo da Seleção 
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O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Sil-
veira, afirmou ontem 
(9) que deve encami-

nhar, nos próximos 15 dias, uma 
proposta ao Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE). 
A medida prevê a avaliação 
do aumento da mistura de 
etanol anidro na gasolina de 
30% para 32%, por determina-
ção do presidente Luiz Inácio  
Lula da Silva (PT).

Proposta será analisada 
O governo já havia aprovado, 

em 24 de junho de 2025, o au-
mento da mistura obrigatória de 
etanol na gasolina de 27% para 
30%, índice conhecido como 
E30. A nova regra entrou em 
vigor em 1º de agosto do ano 
passado.

Agora, menos de um ano 
depois, o Ministério de Mi-

nas e Energia volta a discutir 
uma nova elevação no per-
centual. Em abril, o ministro 
Alexandre Silveira já havia si-
nalizado a possibilidade de am-
pliar a mistura em mais dois  
pontos percentuais.

A declaração ocorreu após 
reunião do ministro com o 
presidente da República e re-
presentantes de associações e 
empresas do setor energético. 
Segundo Silveira, o encontro 
ampliou o debate sobre segu-
rança energética e descarboni-
zação no país.

Além disso, o ministro desta-
cou que o aumento da mistura 
pode reduzir a dependência ex-
terna de combustíveis.

“Com isso, podemos nos 
tornar autossuficientes, dei-
xando de ser necessária a im-
portação de gasolina e mini-
mizando também os impactos  
da guerra”, afirmou.

Impacto econômico
De acordo com o governo, 

a elevação de 2% na mistura 
pode reduzir a importação de 
cerca de 450 milhões de litros 
de gasolina.

Com isso, a política energéti-
ca busca fortalecer a produção 
interna e diminuir a exposição 

Proposta será 
enviada ao CNPE 
nos próximos 
15 dias e busca 
ampliar segurança 
energética

WASHINGTON COSTA/MF

Governo avalia elevar etanol na 
gasolina de 30% para 32%

EUA restringem acesso 
às vésperas da Copa

FISCALIZAÇÕES 

METLIFE STADIUM

A poucos dias do início da 
Copa do Mundo, os Esta-
dos Unidos intensificaram 
as fiscalizações migratórias 
e ampliaram as restrições 
de entrada no país. As 
medidas têm afetado tor-
cedores, dirigentes, inte-
grantes de comissões téc-
nicas e até árbitros ligados  
à competição.

O endurecimento dos 
controles reforça a políti-
ca migratória adotada pelo 
governo do presidente Do-
nald Trump. Além disso, tem 
provocado críticas de torce-
dores e preocupações entre 
participantes do torneio.

Enquanto isso, a Fifa afir-
ma que não participa das 
decisões relacionadas à 
imigração dos países-sede. 

Já o Serviço de Imigração 
e Alfândega dos Estados 
Unidos e o Departamento 
de Segurança Interna in-
formam que cada caso é 
analisado individualmente. 

Irã enfrenta dificuldades 
Entre os países mais im-

pactados pelas restrições 
estão Irã, Iraque, Senegal, 
Uzbequistão e Somália. Al-
guns deles já figuram en-
tre os alvos de medidas 
migratórias adotadas pelo 
governo norte-americano.

Nesta terça-feira (9), a 
Federação de Futebol da 
República Islâmica do Irã 
(FFIRI) informou que teve 
sua cota de ingressos revo-
gada poucos dias antes do 
início da competição.

A decisão afeta direta-
mente torcedores irania-
nos que já haviam planejado 
a viagem para acompanhar 
a seleção.

Em comunicado, a enti-
dade afirmou que havia ini-
ciado o processo de venda 
dos bilhetes, mas não po-
derá mais disponibilizá-los 
aos torcedores.

Cada federação partici-
pante recebe 8% dos in-
gressos destinados às par-
tidas de sua seleção para 
distribuição conforme cri-
térios próprios.

Além da questão dos in-
gressos, parte da delega-
ção iraniana também en-
frentou dificuldades para 
obter autorização de en-
trada nos Estados Unidos. 

Fiscalizações mais rígidas e barreiras migratórias 
atingem torcedores, dirigentes, atletas e árbitros

STJ nega habeas corpus 
para Deolane Bezerra

PCC

DRA.DEOLANEBEZERRA/INSTAGRAM

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) negou ontem 
(9) um pedido de liberdade 
da defesa da influencia-
dora e advogada Deolane 
Bezerra, presa no dia 21 
de maio em operação do 
Ministério Público de São 
Paulo e da Polícia Civil 
paulista.

A ação das autoridades, 
chamada de Operação 
Vérnix, investiga um es-
quema de lavagem de di-
nheiro da facção Primeiro 
Comando da Capital (PCC).

A defesa da influen-
ciadora entrou com um 
pedido de habeas corpus 
que pretendia converter 
sua prisão preventiva em 
domiciliar, pelo fato de ser 
mãe e única responsável 

por uma criança de 9 anos. 
O recurso foi julgado pela 
Quinta Turma do STJ, que 
rejeitou por unanimidade 
a tese dos advogados de 
defesa e reiterou os ar-
gumentos para a prisão 
da influenciadora.

“Consta exposição indi-
vidualizada e pormenori-
zada da participação da 
agravante nos crimes em 
apuração, indicando seu 
intenso envolvimento 
com a organização crimi-
nosa e com o esquema 
de lavagem de dinheiro 
descoberto pelos órgãos 
de persecução penal”.

No dia 21 de maio, De-
olane foi detida em casa, 
uma mansão que fica em 
Alphaville, bairro que con-

centra condomínios luxu-
osos na região metropoli-
tana de São Paulo.

Com mais de 20 milhões 
de seguidores nas redes 
sociais, a influenciadora 
foi indiciada pelos crimes 
de organização crimino-
sa e lavagem de dinheiro. 
Ela está detida na Pe-
nitenciária Feminina de 
Tupi Paulista, no interior 
de São Paulo.

Deolane foi presa pela 
primeira vez em setembro 
de 2024, durante desdo-
bramentos da Operação 
Integration. Na época, 
ela foi detida em Reci-
fe pela Polícia Civil, que 
investigava um esquema 
de lavagem de dinheiro 
e jogos ilegais.

Ministros reforçaram indícios de 
“intenso envolvimento” com PCC

a oscilações do mercado in-
ternacional.

O presidente da União da 
Indústria de Cana-de-Açúcar 
e Bioenergia (UNICA), Evandro 
Gussi, também participou da 
reunião e da coletiva de im-
prensa.

Segundo ele, desde o iní-
cio da guerra entre Estados 
Unidos e Israel contra o Irã, 

a diferença de preços entre 
etanol e gasolina resultou em 
economia significativa para os 
consumidores brasileiros.

“O Brasil deixou de gastar 
R$ 8 bilhões com importação 
de gasolina durante esse pe-
ríodo”, afirmou.

Etanol mais barato 
Gussi destacou ainda que 

o etanol custa, em média, R$ 
2,40 menos do que o litro da 
gasolina. Dessa forma, segun-
do ele, o aumento da mistura 
para 32% tende a refletir em 
preços mais baixos ao consu-
midor final.

Além disso, o presidente da 
UNICA afirmou que o percen-
tual de 32% já foi testado an-
teriormente com resultados 

positivos, quando a mistura 
foi elevada para 30%.

Política de combustíveis
Com a nova proposta, o go-

verno busca consolidar uma 
política de combustíveis mais 
sustentável, ao mesmo tem-
po em que amplia o uso de 
fontes renováveis e reduz a 
dependência de importações.

Brasil pode aumentar 
etanol na gasolina


